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QUARTA-FEIRA

MACHADO EM SINOP
AS RECLAMAÇÕES
DA ESPOSA QUE
MOTIVARAM
AGRESSÃO

NOVA UNIDADE
DE SAÚDE TRARÁ
COMODIDADE
À POPULAÇÃO

SINOP

Página - 8 Página - 7

SORRISO

Aprovado
pedido para
construir
‘trevão’ em
Rondonópolis

Materrazzi
assume a
presidência
da Câmara

A construção do ‘Tre-
vão’ na BR-163/364 em 
Rondonópolis e outras 
8 obras pleiteadas pela 
Nova Rota do Oeste foi 
aprovada pela área téc-
nica da Agência Nacio-
nal de Transportes Ter-
restres (ANTT) na última 
semana.                   Página  - 7

A assessoria de imprensa da Câ-
mara de Sorriso confi rmou Rodri-
go Materrazzi como o novo presi-
dente da Casa. Na segunda-feira, 
ele se reuniu com a assessoria 
jurídica para fi nalizar os trâmites 
legais e assumir a presidência de-
vido o falecimento do presidente 
anterior, Gerson Bicego, no último 
sábado.                                                Página  -3

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Silo Bolsa

Silo Bolsa é
alternativa
durante
construção
de estrutura
defi nitiva

Segundo Conab e IBGE, o 
défi cit atual na capacidade está-
tica de armazenagem é de 110 
milhões de toneladas, e pode 
alcançar 170 milhões até 2030. 
Esse cenário decorre do des-
compasso entre o crescimento 
anual da produção agrícola, de 
5%.                                     Página - 4
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Todo tipo 
de seguro 
a gente faz!

(66)99985-4325
@amazoniaseguros
www.amazoniaseguros.com.br
Av. Gov. Júlio Campos, 1245 
St. Comercial, Sinop - MT

A equipe de fi scalização da Sema, em ação na Operação Amazônia de combate a 
ilícitos ambientais, embargou uma atividade ilegal de garimpo em Peixoto de Aze-
vedo. A ação teve apoio da Polícia Militar.                                                             Página -7

Operação apreende três máquinas e
embarga garimpo ilegal em Peixoto

IMAGENS DE SATÉLITE
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Enfim, a privacidade?
Ainda era século passado, em pleno ano 

de 1999, quando eu, entusiasta, articulista 
e palestrante de tecnologia, então com 19 
anos, vi pela primeira vez o anúncio de algo 
revolucionário: um “filtro” com privacidade 
para telas de computadores. Ela, basicamen-
te, se assemelhava às tradicionais telinhas 
de vidro que habitualmente se colocava na 
frente dos monitores (na época, CRT, os fa-
mosos monitores “de tubo”) com o objetivo 
de se melhorar a qualidade visual para o 
usuário.

A ideia era tão simples quanto brilhante: 
apenas quem estivesse 
exatamente em frente 
ao computador conse-
guiria ver a imagem, 
que ia ficando mais es-
cura à medida em que 
o observador olhasse 
pelas laterais da tela.

O conceito, em si, é 
simples, e é exatamen-
te o mesmo utilizado 
até hoje, em películas de privacidade para 
celulares: existem barreiras físicas, pareci-
das com uma persiana, dispostas em toda a 
tela. Quem está de frente tem acesso à ima-
gem, pois estará vendo as barreiras físicas 
dispostas lateralmente. Quem, entretanto, 
estiver olhando o aparelho sem estar em 
frente ao mesmo, vai ter a imagem bloquea-
da por essa simples estrutura, da mesma for-
ma que aconteceria com uma imagem vista 
através de uma persiana comum.

Na época do lançamento da tela de pri-
vacidade para computadores a internet es-
tava se popularizando, o que tornava a ideia 
ainda mais atraente. O preço, porém, me fez 
desistir.

Alguns anos depois tentei colocar uma 
película com a mesma finalidade em meu 
celular, mas nenhuma se encaixou de forma 
perfeita e a que “quase” deu certo deixou 
uma “sombra” na câmera, o que inviabilizou 
o uso e fez com que a mesma não fosse ins-
talada.

Agora, tempos depois, tentei novamen-
te, e consegui a tão 
esperada película de 
privacidade. Passei 
pelo “perrengue” da 
digital na tela, mas 
o acessório, feito em 
hidrogel e recortado 
em máquina, permitiu 
o uso quase normal 
pouco tempo após a 
instalação. Se ela é 

boa? Com certeza. Se é perfeita? Longe dis-
so. Seja como for, é melhor que nada!

E a gente vai ficando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são muito 
importantes, e você pode entrar em con-
tato pelos fones (66) 99971-6500, (11) 
98632-6500 ou pelo e-mail, lsmussi@
hotmail.com. Do mais um grande abra-
ço, e até a próxima, se Deus quiser!

POR LEANDRO CARECA

CLIC
FINAL

O funcionamento da película é mais satisfatório em locais com 
luz natural, mesmo que pouca, incidindo sobre o aparelho. Se o 
ambiente tiver apenas luz artificial a eficiência da película dimi-
nui, visto que o brilho da tela faz com que a imagem se sobres-
saia, mesmo olhando o aparelho lateralmente. Se o aparelho 
estiver “deitado” (sendo usado na horizontal) a película simples-
mente não tem efeito algum. É sempre importante conhecer bem 
o acessório e entender seu funcionamento para não acabar se 
expondo enquanto acredita estar protegido.
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Ranking dos Políticos Editorial

O motor chinês perdeu
potência em 2024

A economia da China cresceu 5% em 2024 e cumpriu a 
meta fixada pela ditadura de Xi Jinping, que promete repetir 
a façanha neste ano. Mas não deixa de ser melancólica, até 
preocupante, a comemoração de Pequim de uma expansão 
em patamar modesto quando comparado ao pico de 14,2% 
registrado em 2007. Conforme divulgação oficial, ficou abai-
xo da taxa de 2023, quando atingiu 5,2%.

No ano passado, a alta do Produto Interno Bruto chinês 
foi liderada pelo setor industrial, com avanço de 5,8%, e 
pelo superávit comercial de US$ 1 trilhão no ano —os mes-
mos motores do ritmo acelerado no início do século. O con-
sumo doméstico, assim como no passado, pouco contribuiu, 
ao crescer apenas 3,5%.

Teria sido ainda menos expressivo sem medidas adota-
das pelo politburo, como a concessão de vastos subsídios 
para a compra de veículos, eletrodomésticos e outros bens 
duráveis, o pacote de US$ 1 trilhão para desafogar os gover-
nos locais e o aumento de salários dos servidores públicos.

Embora tenha havido maior dinamismo da economia no 
quarto trimestre, com expansão de 5,4%, nada indica que 
esse ritmo será mantido ao longo de 2025.

Mesmo o cumprimento da meta de crescimento de 5% 
deste ano soa improvável se o consumidor chinês —ainda 
ressabiado pela crise imobiliária, por alto desemprego en-
tre os jovens, salários em queda e rombo fiscal dos governos 
locais— milagrosamente tomar a proa da atividade econô-
mica.

A volta de Donald Trump à Casa Branca no dia 20 traz a 
promessa de tarifaço de 60% sobre bens chineses. Serão 
inevitáveis ações protecionistas da Europa e de outros paí-
ses indispostos a absorver o excedente de exportações do 
gigante asiático.

Embora tal cenário seja semelhante ao enfrentado pela 
China no primeiro mandato de Trump, o país se encontra 
agora em situação muito mais vulnerável. O PIB de 2024 evi-
denciou a necessidade de medidas vigorosas para alavancar 
o consumo doméstico, mesmo sob o peso de aprofundar o 
déficit fiscal.

O ceticismo da população, que não percebeu diretamen-
te a expansão do ano passado, continua. E surpreende o fato 
de o indicador do PIB ter sido desacreditado publicamente 
por economistas locais —alvos de imediata censura do go-
verno.

A confirmar-se esse cálculo, uma China em expansão 
abaixo de 3% será problema ainda mais grave para o res-
tante do mundo lidar do que apenas o fim de uma era de 
crescimento vultoso.

“ “O PIB de 2024 evidenciou a necessidade de 
medidas vigorosas para alavancar o consumo 
doméstico, mesmo sob o peso de aprofundar o 
déficit fiscal

PESSIMISMO
O Sport Sinop foi goleado pelo Operário-VG, na 
noite de segunda-feira, por 4 a 0, pela 3ª rodada 
do Estadual. O jogo foi no Dito Souza, em Vár-
zea Grande. A Fera do Norte perdeu os 2 jogos 
que disputou e é o lanterna, único a não somar 
pontos até agora. Já o Operário conquistou seu 
primeiro triunfo e chegou a 5 pontos, dividin-
do a liderança com Mixto. A zaga da equipe de 
Sinop mostrou muita fragilidade e o goleiro Jo-
natan fez diversas defesas, evitando que a gole-
ada não fosse maior. O Operário abriu o placar 
aos 6 do primeiro tempo com Caio Vinícius e 
foi superior no primeiro tempo que terminou 
com vantagem de 1 a 0. Na segunda etapa, aos 
9 minutos o time de Várzea Grande teve pênal-
ti a favor. A zaga do Sinop bobeou na saída de 
bola com lateral Felipe. Denis roubou a bola, 
mandou para Caio Vinícius que foi derrubado 
e a arbitragem marcou penalidade. Caio cobrou 
e marcou o 2º gol. O Operário continuou man-
dando na partida e o Sport Sinop teve poucas 
jogadas com perigo. Aos 38, Yuri arrancou pela 
esquerda, cruzou e Igor, livre, marcou o 3º. Aos 
40, a zaga sinopense vacilou novamente. O za-
gueiro João Maranine ganhou de dois marca-
dores e, de cabeça, fechou a goleada : 4 a 0.

MORTE DE CRIANÇA
O acidente com um veículo HB20 branco, placas 
de Sorriso, no início da noite, na rodovia federal 
em Mutum sentido Lucas do Rio Verde, resultou 
na morte de uma criança, 8 anos, e ficaram feri-
dos dois adultos. Eles foram socorridos e leva-
dos ao hospital em Nova Mutum. Não há mais 
detalhes do estado de saúde nem foi confirma-
do onde as vítimas residem. Os adultos fica-
ram presos no veículos e foram retirados pela 
equipe de socorristas da concessionária. As 
circunstâncias do acidente serão esclarecidas 
pela Politec e Polícia Civil. Uma hipótese é que 
o carro tenha saído da pista e tombou. O teto 
ficou muito danificado e o para brisa quebrado. 
O carro ficou às margens da rodovia na área de 
escoamento de água. O trecho onde ocorreu o 
acidente é duplicado.

31 MUNICÍPIOS MONITORADOS
O Governo do Esteado informou que está moni-
torando, 31 municípios atingidos pelas chuvas 
intensas que caíram desde a semana passada 
e 20 deles já decretaram situação de emergên-
cia – Rio Branco, Salto do Céu, Paranatinga, 
Cuiabá, Nova Nazaré, Alto Paraguai, Luciara, 
Chapada dos Guimarães, Água Boa, Arenápolis, 
Itaúba, Nova Brasilândia, Vila Rica, Confresa, 
Rondolândia, Cocalinho, Serra Nova Dourada, 
Novo Santo Antônio, Novo São Joaquim e Porto 
Alegre do Norte. Está mantido o monitoramen-
to aos municípios de Nossa Senhora do Livra-
mento, Nobres, Santa Terezinha, Rondonópolis, 
Barra do Bugres, Campo Novo do Parecis, Deni-
se, Nova Marilândia, Nova Olímpia, São José do 
Rio Claro e Lucas do Rio Verde.

IMAGEM DO DIA

A tentativa de furto de um GM Corsa Classic foi na Avenida Jonas Pinheiro, 
Jardim das Azaleias, em Sinop. O proprietário do veículo relatou que antes de 
abandonar o veículo, o assaltante chegou a abrir a Bíblia, que estava no ban-
co do passageiro, e colocá-la sobre o volante, mostrando o Salmo 91. Entre os 
versículos, há “mil cairão ao teu lado, e dez mil à tua direita, mas não chegará 
a ti” e “ nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará à tua tenda”. O 
dono explicou: “levantei às 7h para sair comprar um pão e vi que o meu carro 
estava na avenida aqui, tinha deixado ele na entrada do portão e vi que tinha 
arrombado, o vidro quebrado, a porta estourada e entrei no carro e vi a ignição 
estourada também, então fizeram a ligação direta. Fui atrás dos vizinhos, e um 
falou que viu, 4 horas, o cara saindo do meu carro, ele fez a volta aqui, o carro 
estava falhando porque tem um sensor de corta-corrente nele para evitar esse 
tipo de roubo e não conseguiu sair do meu carro, saiu com o carro pipocando 
e o vizinho olhando, achou que era eu até. Ele até entrou para vestir um short 
para procurar ele, mas aí o carro estava na frente”, detalhou. Ainda segundo a 
vítima, o suspeito chegou a dar uma volta na quadra, mas devido ao sistema 
de travamento, o veículo não andava mais de 5 km/h.

Crédito: Divulgação

Nada sobre Nós sem Nós: a construção 
da sociedade inclusiva

A construção de uma sociedade estruturalmen-
te inclusiva exige a eliminação ou a equalização 
de barreiras que historicamente marginalizam di-
ferentes grupos populacionais. Esse processo não 
se limita às pessoas com deficiência, mas abrange 
todos os segmentos sociais que, por razões cultu-
rais, econômicas ou estruturais, encontram-se em 
situação de subjugação nas relações de poder.

São esses grupos minorizados que enfrentam 
barreiras à sua plena inclusão social, desde obs-
táculos físicos e institucionais até barreiras mais 
sutis e insidiosas, como as atitudinais. Estas, em 
particular, manifestam-se em preconceitos, dis-
criminações e no capacitismo, que perpetuam a 
exclusão e dificultam a participação igualitária 
desses indivíduos na sociedade. Nesse sentido, 
superar tais barreiras é uma condição indispensá-
vel para a construção de um ambiente verdadeira-
mente justo e democrático.

As barreiras estruturais, sejam elas físicas, 
comunicacionais, institucionais ou culturais, pre-
cisam ser enfrentadas de forma abrangente. Para 
isso, as políticas públicas desempenham um papel 
essencial, uma vez que são os instrumentos por 
meio dos quais a sociedade pode promover trans-
formações concretas em suas bases estruturais. 
No entanto, essas políticas são, em grande medida, 
moldadas pelas práticas e demandas dos indivídu-
os e coletividades em seu cotidiano.

É nesse ponto que o associativismo se torna 
uma ferramenta fundamental. A união de indivídu-
os que compartilham experiências de exclusão ou 
que são solidários à luta por igualdade pode po-
tencializar a influência sobre as decisões políticas. 
Associações e movimentos sociais são espaços de 
articulação e resistência, nos quais vozes plurais 
se fortalecem para exigir mudanças efetivas. Essa 
dinâmica de participação não apenas fortalece a 
democracia, mas também assegura que as políti-
cas públicas reflitam as reais necessidades e de-
mandas da população.

Entre todas as barreiras enfrentadas, a atitudi-
nal é a mais difícil de se superar, pois está enraiza-
da em preconceitos culturais e sociais profundos. 
Ela se manifesta em atitudes discriminatórias, es-
tigmas e na falta de empatia para com aqueles que 
são percebidos como “diferentes”. A superação 
dessa barreira requer um esforço coletivo e edu-

cativo que promova a conscientização e o respeito 
à diversidade. Educação Inclusiva, campanhas de 
sensibilização e o incentivo à convivência são ca-
minhos eficazes para desconstruir preconceitos. 
Além disso, a valorização das contribuições úni-
cas de cada indivíduo para a sociedade deve ser 
central no discurso inclusivo, garantindo que a di-
versidade seja percebida como uma riqueza e não 
como um obstáculo.

É por isso que o slogan “Nada sobre Nós sem 
Nós” sintetiza a essência de uma sociedade inclu-
siva. Ele reforça a necessidade de que as pessoas 
diretamente afetadas por barreiras sociais este-
jam no centro das discussões e das tomadas de de-
cisão que impactam suas vidas. No entanto, esse 
princípio não deve ser interpretado como uma 
exclusão de outros grupos solidários à causa. Pelo 
contrário, a construção de uma sociedade inclusi-
va é uma responsabilidade coletiva, que demanda 
a participação de todos os setores sociais.

Quando indivíduos de diferentes grupos mi-
norizados unem-se em prol de objetivos comuns, 
criam-se condições para uma transformação es-
trutural mais ampla e significativa. A participação 
plural confere legitimidade às ações inclusivas 
e promove a solidariedade entre diferentes seg-
mentos da população.

A construção de uma sociedade estruturalmen-
te inclusiva é um desafio que exige a superação 
de barreiras de diferentes naturezas, com especial 
atenção àquelas atitudinais. Essa transformação 
só será possível por meio de políticas públicas efi-
cazes, moldadas por movimentos sociais fortes e 
participativos, bem como pela adesão de indivídu-
os de todos os segmentos sociais.

Ao adotar o princípio de “Nada sobre Nós sem 
Nós” como guia, a sociedade pode assegurar que 
as vozes de todos sejam ouvidas e respeitadas. 
Somente assim é possível construir um futuro 
em que a igualdade, a justiça e a inclusão sejam 
os alicerces de uma convivência verdadeiramente 
humana e solidária.

ANDRÉ NAVES É DEFENSOR PÚBLICO 
FEDERAL FORMADO EM DIREITO PELA USP, 
ESPECIALISTA EM DIREITOS HUMANOS E IN-
CLUSÃO SOCIAL

ANDRÉ NAVES

construção de uma sociedade estrutural-
mente inclusiva é um desafio que exige a su-
peração de barreiras de diferentes naturezas, 
com especial atenção àquelas atitudinais
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A decisão foi embasada em parecer técnico

Materrazzi assume no lugar de Bicego

FOTO: ASSESSORIA

FOTO: LUCAS TORRES/SN

POLÊMICA 

Mauro Mendes veta 
projeto ambiental e 
propõe revisão técnica
CLEMERSON SM

O governador de Mato 
Grosso, Mauro Mendes, 
anunciou na segunda-
-feira (20) o veto integral 
ao Projeto de Lei Com-
plementar (PLC) 18/2024, 
aprovado pela Assem-
bleia Legislativa, que 
propunha mudanças no 
sistema ambiental do es-
tado. 

A decisão foi embasa-
da em parecer técnico e 
discussões com repre-
sentantes do setor. “Após 
analisar o parecer técnico 
e ouvir os setores, decidi 
vetar 100% o projeto. Nos 
próximos dias, formare-
mos um grupo de traba-
lho que, em até 90 dias, 
apresentará um novo 
projeto. Ele será técnico, 
consistente, respeitará 
as legislações ambientais 
e trará mais segurança 
jurídica ao Cadastro Am-
biental Rural (CAR)”, afir-
mou Mendes.

A secretária de Esta-
do de Meio Ambiente, 
Mauren Lazzaretti, des-
tacou a importância de 
revisar a legislação com 
bases técnicas. Segun-
do ela, o IBGE dispõe de 
ferramentas atualizadas 
que podem aprimorar as 
análises do CAR. “A mu-
dança na legislação deve 
simplificar o processo 

sem comprometer a se-
gurança jurídica e técni-
ca. O grupo de trabalho 
também analisará regras 
de transição, protegen-
do o meio ambiente e 
promovendo a produção 
sustentável”, afirmou.

A decisão foi discu-
tida em reunião com o 
setor produtivo e depu-
tados estaduais. O autor 
do substitutivo aprovado, 
deputado Nininho, enfa-
tizou a necessidade de 
diálogo para encontrar 
soluções viáveis. “Pre-
cisamos resolver essa 
questão com critérios 
claros para os técnicos 
da Secretaria de Meio 
Ambiente. O grupo de 
trabalho terá o compro-
misso de estabelecer um 
equilíbrio entre proteção 
ambiental, demandas 
dos produtores e respeito 
à legislação”, disse o par-
lamentar.

O veto abre caminho 
para um novo debate 
sobre as regras ambien-
tais no estado. A expec-
tativa é que o grupo de 
trabalho formule uma 
proposta que atenda às 
necessidades dos diver-
sos setores, minimizando 
o risco de judicializações 
e garantindo avanços 
na proteção ambiental e 
na sustentabilidade em 
Mato Grosso.

DA REPORTAGEM

A assessoria de im-
prensa da Câmara de 
Sorriso confirmou Ro-
drigo Materrazzi (Repu-
blicanos) como o novo 
presidente da Casa. Na 
segunda-feira, ele se 
reuniu com a assessoria 
jurídica para finalizar os 
trâmites legais e assumir 
a presidência devido o fa-
lecimento do presidente 
anterior, Gerson Bicego, 
no último sábado.

A 1ª suplente, Jane 
Delalibera (PL), deve to-
mar posse e assumir a 
vaga. 

A data será marcada. 
A Câmara está em luto 
oficial assim como a Pre-
feitura.

De acordo com o 
regimento interno da 
instituição, com o faleci-
mento do presidente, o 
vice-presidente assume 
automaticamente o pos-
to. A assessoria deve con-
firmar ainda hoje se ha-
verá alguma cerimônia. 
Matterazzi está no pri-

meiro mandato, tem 34 
anos, se declarou como 
vendedor pracista para 
o Tribunal Superior Elei-
toral e obteve 2.168 votos 
no último pleito.

SORRISO

Materrazzi assume presidência da
Câmara com morte de Gerson Bicego

CLEMERSON SM

O Governo de Mato 
Grosso anunciou um inves-
timento inédito de R$ 120 
milhões para a construção 
e ampliação de creches nos 
próximos três anos. A de-
cisão, oficializada no Plano 
Plurianual (PPA) e na Lei 
Orçamentária Anual (LOA) 
de 2025, representa um 
marco na tentativa de re-
duzir o déficit de vagas na 
educação infantil no esta-
do.

O presidente do Tri-
bunal de Contas do Estado 
(TCE-MT), Sérgio Ricardo, 
destacou o caráter pioneiro 
da medida. “Estamos con-
solidando uma política pú-
blica para a primeira infân-
cia, priorizando o futuro das 

EDUCAÇÃO 

R$ 40 milhões anuais são
destinados às creches em MT

crianças. Este é um passo 
decisivo para garantir aces-
so à educação de qualida-
de”, afirmou.

Segundo dados do 
Gaepe-MT, grupo que arti-
culou a iniciativa, o estado 
enfrenta atualmente um 
déficit de cerca de 12 mil 
vagas em creches, mas a 
demanda real pode ser 
ainda maior. Para o conse-
lheiro Antonio Joaquim, a 
inclusão de crianças no or-
çamento é um feito histó-
rico. “Eu tenho certeza de 
que esses recursos vão mi-
tigar de forma significativa 
o problema. A meta é zerar 
essa demanda nos próxi-
mos anos”, declarou.

Joaquim também re-
forçou a importância de 
priorizar a primeira infân-

SE OCORRER.... Discussões sobre aliança nacional impactam MT, onde Jayme Campos condiciona permanência no União Brasil
FOTO: ASSESSORIA

Com federação ou fusão dessas siglas adversários teriam muita dificildade

CLEMERSON SM

As negociações para 
a formação de uma fede-
ração entre União Brasil, 
Progressistas (PP) e Repu-
blicanos têm movimentado 
o cenário político nacional 
e prometem causar gran-
des repercussões em Mato 
Grosso. Caso confirmada, a 
união das três legendas re-
sultaria na maior bancada 
da Câmara dos Deputados, 
com 153 parlamentares. No 
entanto, a obrigatoriedade 
de permanecerem juntas 
por pelo menos quatro anos 
levanta dúvidas sobre os 
desdobramentos nas elei-
ções municipais e gerais.

Outro ponto de aten-
ção é a influência da federa-
ção nas eleições municipais 
de 2024. Em Mato Grosso, 
por exemplo, a união das 
três legendas consolidaria 
uma força praticamente im-
batível, mas poderia enfra-
quecer lideranças regionais 
de partidos menores, difi-
cultando alianças estraté-
gicas. Somando as forças, a 
federação controlaria 76 das 
142 prefeituras do estado, 
sendo 60 do União Brasil, 12 
do Republicanos e quatro 
do PP. Além disso, a base 
legislativa estadual contaria 
com 582 vereadores: 308 do 
União Brasil, 171 do Republi-
canos e 103 do PP. “Ficaria 
muito difícil para qualquer 
outro grupo político derru-

bar essa composição em 
nível estadual”, avaliou um 
analista político que acom-
panha as tratativas.

Jayme Campos, que 
não esconde sua insatisfa-
ção com algumas diretrizes 
nacionais do União Brasil, 
reforçou que avaliará todas 
as opções antes de decidir 
seu futuro político. “É preci-
so muito diálogo e, acima de 
tudo, respeito aos interesses 
regionais. Mato Grosso tem 
suas especificidades e elas 
precisam ser consideradas”, 
destacou o senador.

Para especialistas, o 
cenário ainda está indefi-
nido, mas as conversas in-
dicam um esforço signifi-
cativo para criar um bloco 
político robusto. Caso as 
negociações avancem, a 
federação União Brasil-PP-
-Republicanos poderá se 
tornar um divisor de águas 
na política brasileira, rede-
finindo forças e prioridades 
para os próximos anos.

Apesar do potencial 
político e eleitoral, as nego-
ciações enfrentam obstácu-
los. Os três partidos têm li-
deranças fortes e interesses 
divergentes, o que torna a 
formação de uma federa-
ção desafiadora. Algo desse 
tipo não é tão fácil de acon-
tecer porque são três parti-
dos muito fortes e grandes 
nacionalmente, e ninguém 
quer abrir mão de seu pró-
prio protagonismo.

Federação entre UB, PP e Republicanos 
promete reconfigurar cenário político

A convocação da 1ª 
suplente será feita por 
meio de portaria publi-
cada no site da Câmara, 
ainda esta semana. De-
lalibera já foi vereadora 

em três gestões, de 2010 
a 2016 e 2021 a 2024. Ela 
tem 55 anos, recebeu 750 
votos e é técnica de en-
fermagem e agricultora 
familiar.

cia. “Estudos comprovam 
que crianças de 0 a 6 anos 
privadas de educação e as-
sistência enfrentam danos 
permanentes no desenvol-
vimento cognitivo e emo-
cional”, explicou.

A articulação também 
contou com apoio signifi-
cativo da Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso 
(ALMT). O presidente da 
Casa, Eduardo Botelho, foi 
um dos principais defenso-
res do projeto. “Garantimos 
R$ 40 milhões anuais para 
o Fundo Estadual de Edu-
cação Infantil. Essa é uma 
vitória conjunta”, afirmou 
Botelho, ressaltando a par-
ceria entre o Gaepe, o TCE, 
o Tribunal de Justiça e ou-
tras instituições.

O conselheiro Antonio 

Joaquim destacou ainda a 
resistência inicial do Exe-
cutivo estadual à proposta. 
Segundo ele, as emendas 
apresentadas em 2024 e 
2025 só foram mantidas 
após intervenção da As-
sembleia. “Se não fosse o 
enfrentamento do depu-
tado Botelho, não teríamos 
essa realidade hoje”, afir-
mou.

Com a política pública 
agora consolidada, a expec-
tativa é de avanços signifi-
cativos na infraestrutura de 
creches e no atendimen-
to à primeira infância em 
Mato Grosso, um passo im-
portante para reduzir desi-
gualdades e garantir opor-
tunidades educacionais 
desde os primeiros anos de 
vida.
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Silo Bolsa é alternativa durante
construção de estrutura definitiva
ASSESSORIA DE IMPRENSA

O Brasil, potência agrí-
cola global, enfrenta um 
desafio estrutural que ame-
aça a eficiência do setor: a 
incapacidade de armazenar 
adequadamente os grãos 
produzidos.

Segundo a Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab) e o IBGE, o déficit 
atual na capacidade está-
tica de armazenagem é de 
110 milhões de toneladas, e 
pode alcançar 170 milhões 
até 2030. 

Esse cenário decorre 
do descompasso entre o 
crescimento anual da pro-
dução agrícola, de 5%, e o 
aumento na capacidade de 
armazenamento, que cres-
ce apenas 3%.

Os silos estáticos são 
a base de um sistema efi-
ciente de armazenagem, 
garantindo a preservação 
da produção agrícola por 
longos períodos, com con-
trole rigoroso de tempera-
tura e umidade. Contudo, 
sua construção envolve in-
vestimentos elevados e um 
prazo que pode se estender 
por até 14 meses.

Durante esse intervalo, 
os produtores muitas ve-
zes enfrentam a urgência 
de armazenar suas safras, 
especialmente em perío-

Silo Bolsa oferece rapidez e flexibilidade com capacidade média de até 200 toneladas

ARMAZENAMENTO. Solução móvel torna-se uma opção prática para atender à demanda imediata
dos de alta colheita. Dian-
te desta necessidade, o silo 
bolsa se apresenta como 
uma solução provisória e 
eficaz, funcionando como 
um apoio estratégico até 
a conclusão das estruturas 
permanentes.

Sem pretender subs-
tituir os silos estáticos, ele 
atende à demanda emer-
gencial dos produtores, ofe-
recendo rapidez e flexibili-
dade. 

Com capacidade mé-
dia de até 200 toneladas, o 
silo bolsa é fácil de imple-
mentar, exigindo apenas 
uma área compactada e 
limpa, além de máquinas 
específicas como embolsa-
deiras e desembolsadeiras.

“A parceria entre a Nor-
tène e fabricantes de silos 
estáticos reforça a impor-
tância de oferecer soluções 
complementares, permitin-
do que os produtores uti-
lizem silos bolsa enquanto 
aguardam a conclusão de 
suas estruturas permanen-
tes”, explica Tadeu Vino, en-
genheiro agrícola, especia-
lista e parceiro da empresa.

O especialista reforça 
que essa alternativa é ideal 
para períodos de colheita, 
nos quais os grãos precisam 
ser armazenados de forma 
rápida e segura, evitando 
perdas e garantindo a con-

tinuidade do processo pro-
dutivo. Entre os grãos que 
podem ser armazenados 
estão milho, soja, trigo, sor-
go e arroz, além de silagem 
para alimentação animal.

PLANEJAMENTO
É importante destacar 

que o processo de constru-
ção do silo metálico exige 
planejamento antecipado e 
recursos financeiros. A linha 
de crédito PCA (Programa 
para Construção e Amplia-
ção de Armazéns) é uma 
das opções disponíveis, 
mas sua disponibilidade 
nem sempre cobre todo o 
ano safra, o que pode atra-
sar projetos e aumentar a 
demanda por alternativas 
como o silo bolsa.

Embora o silo bolsa 
seja uma solução prática, 
seu uso requer também 
atenção a detalhes técni-
cos. Os grãos devem estar 
secos e limpos, com umi-
dade máxima de 14%, para 
evitar deterioração.

“Também recomen-
damos o monitoramento 
periódico da temperatura 
e umidade, fundamental 
para preservar a qualidade 
até que possa ser transferi-
do para os silos estáticos ou 
transportado para venda”, 
ressalta Vino. “Quando utili-
zado de maneira adequada, 

o silo bolsa não apenas pro-
tege a produção, mas tam-
bém ajuda a classe agríco-
la a ganhar tempo até que 
suas estruturas permanen-
tes estejam disponíveis”, 
completa.

A adoção do silo bolsa 
é particularmente expres-
siva no Centro-Oeste, onde 
a expansão agrícola e o rá-

pido aumento da produção 
exigem soluções ágeis. Sua 
flexibilidade o torna uma 
ferramenta estratégica tan-
to para pequenas quanto 
para grandes fazendas.

Embora o Brasil ainda 
não ofereça incentivos dire-
tos para a aquisição de silos 
bolsa, o financiamento das 
máquinas necessárias por 

meio de programas como o 
Moderfrota tem viabilizado 
sua adoção. 

“A tecnologia é uma 
solução que combina cus-
to-benefício, rapidez e efici-
ência, permitindo ao produ-
tor maior controle sobre sua 
safra e oportunidades para 
melhores negociações no 
mercado”, conclui Vino.

FOTO: DIVULGAÇÃO

DA REPORTAGEM
Canal Rural

Aos poucos as bana-
neiras vão ganhando espa-
ço na propriedade do “seo” 
Vicente José da Silva. No sí-
tio de aproximadamente 14 
hectares, localizado na divi-
sa entre Tangará da Serra e 
Santo Afonso, o investimen-
to na fruticultura é uma 
nova e promissora aposta. 
Depois de três décadas so-
brevivendo da produção de 
hortaliças, o agricultor dá os 
primeiros passos no cultivo 
de bananas da terra.

A produção de alimen-
tos está no DNA do produ-
tor, que praticamente nas-
ceu no campo. Filho e neto 
de produtores rurais, ele de-
dicou boa parte de sua vida 
à terra.

“[O campo para mim] é 
tudo. Confesso que hoje se 
eu sair do campo e ir para 
a cidade me dá depressão. 
Eu não consigo”, diz “seo” 
Vicente ao programa Senar 
Transforma desta semana.

Ao contrário do pai e 
do avô que se dedicavam ao 
cultivo de arroz, feijão e mi-
lho, por exemplo, o produtor 
por 30 anos trabalhou com 

SENAR TRANSFORMA

Família troca 30 anos de olericultura pelo 
cultivo de bananas em Mato Grosso

a olericultura. 
A produção era dividi-

da entre alface, tomate, to-
mate cereja, pimentão, cou-
ve, pepino, abobrinha, entre 
outros que eram comerciali-
zados na feira.

O começo da virada de 
chave da olericultura para a 
fruticultura, com o cultivo 
de bananas da terra, teve 
início há oito meses, apro-
ximadamente. Nos últimos 
anos, sobreviver apenas da 
renda da produção de hor-
taliças e legumes se tornou 
um desafio no Sítio Mão de 
Deus.

“O que dificulta a pro-
dução são as pragas, os in-
setos. Então você tem que 
combater, porque se não, 
não consegue colher. Aí fica 
mais caro, pois é investi-
mento”, frisa o produtor.

Outro desafio com a 
olericultura é a concorrên-
cia, que nos últimos anos 
também cresceu. Diante 
de tais situações, a ideia de 
mudar de foco e plantar ba-
nanas da terra veio do filho 
Thallys Arthur Alves da Silva, 
companheiro de lida do pai.

Thallys conta ao pro-
grama do Canal Rural Mato 
Grosso que a ideia surgiu 
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DA REPORTAGEM

Cerca de 88 hectares 
de textura arenosa, que 
varia entre 7% e 32%, com 
mais da metade da área 
conduzida com protocolos 
dos mais diferentes mane-
jos e um objetivo: melhorar 
o desempenho da produ-
ção de grãos em cima deste 
perfil de solo. Os resultados 
de pesquisas em diferentes 
manejos em rotação de cul-
turas e construção de perfil 
de solos foram apresenta-
dos em Campo Novo do Pa-
recis.

Os dados revelados po-
dem servir de auxílio para 
agricultores que cultivam 
soja em solos mais areno-
sos e são resultados de um 
trabalho de pesquisa deta-
lhado que vem sendo feito 
por especialistas em par-
ceria com a Associação dos 
Produtores de soja e Milho 
de Mato Grosso (Aprosoja 
Mato Grosso) há quase uma 
década.

Os resultados são 
oriundos de pesquisas de-
senvolvidas no Centro Tec-
nológico (CTecno) da Apro-
soja Mato Grosso, localizado 
em Campo Novo do Parecis. 
De acordo com o pesqui-
sador Leandro Zancanaro, 
cada ambiente de produção 
possui uma aptidão agríco-
la. “A nossa ideia onde há so-
los arenosos é desenvolver 
trabalhos e transferir esses 
resultados ao produtor para 
que ele tenha a orientação 
de como ele pode aprovei-
tar melhor esses solos”.

O vice-presidente da 
Aprosoja Mato Grosso, Luiz 

Pedro Bier, pontua que “to-
dos os dados e todas as in-
formações geradas aqui são 
divulgadas de fato. O que 
deu certo e o que deu er-
rado são divulgados para o 
produtor. 

A Aprosoja segue essa 
linha de pesquisa gerando 
essa informação de quali-
dade, informação confiável 
para o produtor rural”.

Os estudos realizados 
pela Associação e especia-
listas são considerados fun-
damentais pelos produtores 
do estado, pois, conforme o 
produtor Marcos Deiss, “fa-
cilita muito para você tomar 
seu rumo no que se adapta 
melhor à propriedade”.

Presidente do Sindica-
to Rural de Campo Novo do 
Parecis, o produtor Antônio 
César Brólio salienta que 
tais pesquisas e resultados 
observados “têm mudado a 
realidade do campo para o 
produtor rural que tem so-
los arenosos”, uma vez que 
antes não se utilizava ou 
destinava para a pastagem.

“Hoje o produtor rural 
tem retorno em cima des-
ses solos”, frisa o presidente 
do Sindicato Rural de Cam-
po Novo do Parecis.

O vice-presidente sul 
da Aprosoja Mato Grosso, 
Jorge Diego Giacomelli, co-
menta à reportagem que 
este é o sétimo ano em que 
a soja é implantada no cam-
po experimental com milho 
vindo na sequência. “É mui-
to importante você repetir 
protocolos ano a ano para 
que você realmente tenha 
um resultado mais assertivo 
do que está dando ali”.

SOLOS ARENOSOS
Manejos em rotação de culturas
auxiliam o desempenho da soja

através de uma conversa 
com um amigo que cultiva-
va bananas. “Ele deu a ideia 
de nós plantarmos banana 
também. O cultivo dela é 
mais fácil do que a horta”, 
pontua.

Com a ideia bem re-
cebida pelo “seo” Vicente, 
a família deu início ao novo 
cultivo e logo de cara con-
tou com um reforço, que de 
acordo com eles, fez toda a 
diferença em meio a mu-
dança no sítio: a chegada do 
Senar Mato Grosso.

A família é atendida 
pelo técnico de campo do 
programa de Assistência 
Técnica e Gerencial (ATeG) 
Fruticultura da Instituição, 
Eduardo Carneiro Teixeira, 
que há cerca de quatro anos 
trabalha com bananas da 
terra.

Quando chegou ao Sí-
tio Mão de Deus, Eduardo 
revela que tudo ainda es-
tava “bem cru”. “Eles ainda 
tinham a olericultura e esta-
vam começando a plantar. 
Fizemos algumas adequa-
ções, mas era tudo muito 
novo. Não tinham nenhuma 
cova de banana nascida”.

Com alguns pontos 
corrigidos, como a seleção 

das mudas, a opção pela 
cultivar BRS Terra-Anã da 
Embrapa, o espaçamento 
entre as covas, adubação de 
plantio e manejo fitossani-
tário, os primeiros resulta-
dos do trabalho desenvol-
vido devem começar a ser 
colhidos nos próximos dias.

A participação da 
ATeG Fruticultura garante 
ao “seo” Vicente três anos 
de assistência técnica e ge-
rencial. Uma vez por mês o 
técnico visita a propriedade 
para orientar o produtor, 
acompanhar o desenvolvi-
mento do bananal e elabo-
rar estratégias para que o 
desempenho da atividade 
seja o melhor possível, com 
as características do local e 
objetivos da família.

“Para nós é bom de-
mais, porque nós nunca 
havíamos mexido com ba-
nana. 

Para nós é algo que 
não temos conhecimento. 
Temos uma horta, porque 
tem 30 anos que eu mexo. 
Mas, a banana não. 

Cada cultivo tem um 
manejo. A gente não tem 
experiência, daí vamos pe-
gando através dele”, ressalta 
Vicente. Resultados de pesquisas foram apresentados no CTecno Parecis 2025
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Família espera contar com nove hectares plantados com bananas até 2026
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Documento assinado digitalmente conforme 
Lei Nº 13.818, de 24 de Abril De 2019, que instui a 

Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

DIARIO DO ESTADO MT GRAFICA E EDITORA
22770157000139 - ICP Brasil
Emitido por:  AC DIGITAL RFB G3

Andreia Aparecida Rodrigues, inscrita no CPF nº 044.856.991-45, torna público que 
requereu junta à SEMA/MT a Autorização de Desmatamento (AD) de uma área con-
solidada de 27,1525 ha na propriedade denominada Fazenda Taurus, sob o número 
de inscrição no SIMCAR MT38621/2017, localizada no município de União do Sul-MT.

O Sr. HUGO HENRIQUE GARCIA, CPF n° 283.536.968-60, proprietário da Fazen-
da São Carlos da Vargem Comprida. Torna público que requereu perante a SEMA, 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente de Mato Grosso, a renovação da LO para 
atividade de irrigação nesta propriedade com as seguintes características: Município: 
Santa Rita do Trivelato - MT; Bacia Hidrográfica: Amazônica; Modalidade: pivô central. 
Captação: Ribeirão Moderno. Processo SAD 300730/2018. Não foi determinado a 
elaboração de EIA/RIMA.

REAL AGRONEGOCIO LTDA, devidamente inscrita no CNPJ 09.632.321/0001-83, 
torna público que requer junto a SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO MUNICIPIO DE SINOP/MT o pedido de 
Licença de Prévia, Licença de Instalação e Licença de Operação (LP/LI/LO), para 
a atividade de COMÉRCIO ATACADISTA DE FERTILIZANTES E COMÉRCIO ATA-
CADISTA DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS, localizado na Rua João Pedro Moreira de 
Carvalho Nº 3230, Setor Industrial Sul, Município de Sinop – MT. Não Foi Realizado 
o EIA / RIMA.

A empresa 48.288.469 CRISTIANE JUCOSKI SCARPARO, inscrita no CNPJ: 
48.288.469/0001-02, localizada na Avenida Joaquim Socreppa, nº 580, Jardim Ja-
carandás, CEP 78.557-718, cidade de SINOP/MT, vem por meio deste tornar públi-
co que requereu junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável de Sinop - SMADS, o pedido da Licença Prévia, Licença de Instalação e 
Licença de Operação para a atividade de Serviços de manutenção e reparação me-
cânica de veículos automotores, aeronaves e outros. Não foi determinado Estudo de 
Impacto Ambiental EIA e Relatório de Impacto Meio Ambiente RIMA. 

O Sr. CARLOS CANEPPELE, CPF n° 593.754.859- 00, proprietário da Fazenda La-
jeado Bonito. Torna público que requereu perante a SEMA, Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente de Mato Grosso, a Licença Prévia (LP) e a Licença de Instalação 
(LI) para atividade de irrigação nesta propriedade com as seguintes características: 
Município: Querência - MT; Bacia Hidrográfica: Amazônica; Modalidade: pivô central. 
Captação: Ribeirão São Carlos. Não foi determinado a elaboração de EIA/RIMA.

A ROBECA PARTICIPAÇÕES LTDA, inscrita no CNPJ n° 60.594.470/0001-52, pro-
prietária da Fazenda Jaó. Torna público que requereu perante a SEMA, Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente de Mato Grosso, a renovação da LO para Atividade de Irri-
gação no município de Nova Xavantina – MT. Bacia Hidrográfica: Tocantins-Araguaia; 
Modalidade: pivô central; Captação: Córrego Sem Denominação. Processo SAD 
150433/2019. Não foi determinado a elaboração de EIA/RIMA.

VOLMAR LODI E OUTRA – FAZENDA VÔ AMANTINO CPF 503.181.609-00, torna 
público que requer junto a SEMA/MT o pedido de Renovação da Licença de Ope-
ração (RLO) n° 327011/2022, para as atividades de Ponto de Abastecimento – P.A. 
Localizado na Rodovia MT 423, KM 28, Zona Rural, Estrada Leonilda – FAZENDA VÔ 
AMANTINO, Município de Claudia/MT. Não foi realizado o EIR/RIMA.

SORRISO AUTO ELETRICA LTDA - CNPJ: 17.291.617/0001-06, localizado na AV 
PERIMETRAL SUDOESTE, 1101   – JARDIM ITALIA, pertencente ao município de 
Sorriso-MT, torna público que requereu junto a SAMATEC/SORRISO/MT, a Renova-
ção da Licença de Operação  para as atividades: 45.20-0-03 - Serviços de manuten-
ção e reparação elétrica de veículos automotores, 45.20-0-07 - Serviços de instala-
ção, manutenção e reparação de acessórios para veículos automotores, 45.20-0-01 
- Serviços de manutenção e reparação mecânica de veículos automotores, 45.20-
0-04 - Serviços de alinhamento e balanceamento de veículos automotores, não foi 
determinado EIA-RIMA.

AMAZON RECICLA EIRELI (RECICLASORRISO)- CNPJ: 09.311.593/0001-81, locali-
zado na R LIONS CLUB, 509   – INDUSTRIAL 1 ETAPA, pertencente ao município de 
Sorriso-MT, torna público que requereu junto a SAMATEC/SORRISO/MT, a Renova-
ção da Licença de Operação,  para as atividades: 46.87-7-03 - Comércio atacadista 
de resíduos e sucatas metálicos, 46.87-7-02 - Comércio atacadista de resíduos e 
sucatas não-metálicos, exceto de papel e papelão, 46.87-7-01 - Comércio atacadista 
de resíduos de papel e papelão, não foi determinado EIA-RIMA.

GILCIARA SOUSA NASCIMENTO GUIMARAES (RECUPERADORA JC)- CNPJ: 
30.069.939/0001-73, localizado na R SAO FRANCISCO DE ASSIS, 120ª - ESQ. RUA 
SOLIMOES - QUADRA000A LOTE 00001   – VILA BELA, pertencente ao município de 
Sorriso-MT, torna público que requereu junto a SAMATEC/SORRISO/MT, As Licenças 
Previa, Instalação e de  Operação,  para as atividades: 2539-0/01 - Serviços de usina-
gem, tornearia e solda, 2539-0/02 - Serviços de tratamento e revestimento em metais, 
4520-0/01 - Serviços de manutenção e reparação mecânica de veículos automotores, 
não foi determinado EIA-RIMA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA UBIRATÃ – MT
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2025 SRP

O município de Nova Ubiratã - MT, torna público que realizará no dia 
03/02/2025, às 09:00 horas (horário oficial de Brasília). Realização por meio 
do portal https://www.bll.org.br. Licitação destinada ao registro de preço vi-
sando futura e eventual aquisição de tendas, fechamentos e lona para reparo 
em cobertura de tendas. Os interessados poderão consultar o edital, na sala 
de licitações, no horário de expediente da prefeitura ou obtê-lo no site www.
novaubirata.mt.gov.br. Nova Ubiratã – MT. Nova Ubiratã - MT, 21 de janeiro 
de 2025.

Francine Oliveira
Secretária municipal de administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA UBIRATÃ – MT 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2025 SRP

O município de Nova Ubiratã - MT, torna público que realizará no dia 
31/01/2025, às 09:00 horas (horário oficial de Brasília). Realização por meio 
do portal https://www.bll.org.br. Licitação destinada ao registro de preço vi-
sando futura e eventual aquisição de tendas, fechamentos e lona para reparo 
em cobertura de tendas. Os interessados poderão consultar o edital, na sala 
de licitações, no horário de expediente da prefeitura ou obtê-lo no site www.
novaubirata.mt.gov.br. Nova Ubiratã – MT. Nova Ubiratã - MT, 20 de janeiro 
de 2025. 

Francine Oliveira
Secretária municipal de administração.

COOPERATIVA AGROPECUARIA NOVA FRONTEIRA – COANOVA
CNPJ: 57.624.081/0001-18

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA CONJUNTA

COOPERATIVA AGROPECUARIA NOVA FRONTEIRA - COANOVA, por seu 
Presidente, no uso de suas atribuições estatutárias, especificamente em seu 
Art. 21, convoca todos os Associados, que nesta data totalizam 44 (quarenta 

e quatro) membros, para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no 
dia 31 de janeiro de 2025, no espaço Steakhouse 67 localizado  na Av. dos 

Imigrantes, 4363 - Jardim Imigrantes, Sorriso - MT, 78890-000, às 17:00 
horas, em primeira convocação, com a presença de 2/3 dos cooperados 

presentes; em segunda convocação às 18:00 horas, com metade mais um 
dos associados e, em terceira e última convocação, as 19:00 horas com 
o quórum mínimo de 10 (dez) cooperados presentes. A Assembleia Geral 
Extraordinária, às 20:00 horas, em primeira convocação, com a presença 

de 2/3 dos cooperados presentes; em segunda convocação às 21:00 horas, 
com metade mais um dos associados e, em terceira e última convocação, 

as 22:00 horas com o quórum mínimo de 10 (dez) cooperados presentes, no 
mesmo dia e local, a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

Pauta da AGO:
1- Prestação de contas do Conselho de Administração acompanha-
da do parecer do Conselho Fiscal, compreendendo:
a) Relatório da Gestão;
b) Balanço Geral;
c) Demonstração das sobras apuradas, ou perdas decorrentes da 
insuficiência das contribuições para cobertura das despesas da Sociedade;
d) Demais demonstrações contábeis obrigatórias, previstas nas Nor-
mas Brasileiras de Contabilidade;
e) Parecer do Conselho Fiscal.
2- Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas, após a 
dedução dos fundos obrigatórios;
3- Orçamento para 2025;
4- Eleição e posse dos componentes do Conselho Fiscal;
5- Plano de atividade da Sociedade para o exercício seguinte;
6- Outros assuntos de interesse do quadro social.
Pauta da AGE: 
1- Alteração do Estatuto Social da Cooperativa;

Sorriso – MT, 17 de janeiro de 2025 
Presidente – CAYRON PEZARICO GIACOMELLI

AV Tancredo Neves N 1168 Sala 301 Andar 2 Centro-Sul 
sorriso MT Cep: 78896-005

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO NOVO DO PARECIS

AVISO DE RESULTADO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 121/2024

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO NOVO DO PARECIS, 
através do seu Pregoeiro, torna público para conhecimento dos 
interessados que na licitação com modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO 121/2024, destinado a REGISTRO DE 
PREÇOS para futura e eventual aquisição de gêneros 
alimentícios para atender as demandas das secretarias 
municipais e a merenda escolar da rede pública municipal de 
ensino fundamental, educação infantil e indígena, como demais 
repasses atendidos pelo FNDE e recurso livre para o período 
letivo de 2025, teve como vencedoras as empresas: M 7 
COMERCIO DE ALIMENTOS – EIRELI com valor total de R$ 
1.537.715,40 (um milhão e quinhentos e trinta e sete mil e 
setecentos e quinze reais e quarenta centavos), MASTER 
COMERCIAL DE ALIMENTOS LTDA com valor total de R$ 
852.689,90 (oitocentos e cinquenta e dois mil e seiscentos e 
oitenta e nove reais e noventa centavos), ELM COMERCIAL 
ATACADISTA E SERVICOS LTDA com valor total de R$ 
3.230.277,55 (três milhões e duzentos e trinta mil e duzentos e 
setenta e sete reais e cinquenta e cinco centavos).
Campo Novo do Parecis-MT, 21 de janeiro de 2025.

Leandro Nery Varaschin - Pregoeiro

ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAÚBA

AVISO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 002/2025

O Sr. ANTONIO FERREIRA DE OLIVEIRA NETO, Prefeito 

Municipal de Itaúba/MT, comunica a quem possa interessar que 

após a análise detalhada dos elementos constantes dos autos, 

RATIFICOU, com fulcro no art. 74, inciso I, da Lei Federal 

14.133/2021 e alterações, a INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO 

Nº 002/2025 e AUTORIZOU a contratação da empresa 

EDITORA FTD S .A . ,  i nsc r i t a  no  CNPJ  sob  o  n º 

61.186.490/0001-57, para fornecimento de sistema de ensino 

com fornecimento de conjunto integrado de material didático, 

serviços de consultoria educacional, formação continuada de 

equipes e tecnologia educacional para suprir a demanda da 

Secretaria Municipal de Educação Cultura Esporte e Lazer de 

Itaúba/MT, perfazendo o valor total da contratação em R$ 

248.500,00 (duzentos e quarenta e oito mil e quinhentos reais). 

Publique-se. Itaúba/MT, 21 de janeiro de 2025.

Antonio Ferreira de Oliveira Neto - Prefeito Municipal

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 001/2025
A Sra. ROSEMAR SANTOS MARCHETTO, Prefeita em 
exercício do Município de Marcelândia, Estado de Mato Grosso, 
comunica a quem possa interessar que, após a análise 
detalhada dos elementos constantes dos autos, RATIFICOU, 
conforme disposto no art. 75 da Lei 14.133/2021, a DISPENSA 
DE LICITAÇÃO Nº 001/2025, Contratação de empresa 
especializada para realizar serviço de Consultoria Ambiental e 
Assessoria Especializada, que trata da Renovação da Licença 
de Operação para atividade de extração de Cascalho, em Zona 
Rural  do Município de Marcelândia-MT, a favor da contratação 
da empresa GEOQI CONSULTORIA E TECNOLOGIA LTDA, 
inscrita no CNPJ nº 24.604.722/0001-13, perfazendo o valor 
total da contratação em R$ 42.000,00 (Quarenta e Dois Mil 
Reais). Marcelândia/MT, 21 de janeiro de 2025.

Rosemar Santos Marchetto - Prefeita em Exercício
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Wendel Silva vive semestre
decisivo para defi nir futuro
SANTOS. Atacante terá concorrência de Tiquinho Soares e precisa atingir metas para ser comprado pelo Peixe em junho

DA REPORTAGEM

O atacante Wendel Silva 
vive um semestre decisivo 
para a sua permanência no 
Santos. Emprestado até o 
fi m de junho, o jogador pre-
cisa atingir as metas estipu-
ladas no contrato para ativar 
a cláusula de obrigação de 
compra junto ao Porto, de 
Portugal.

Para permanecer no Pei-
xe, o atacante de 24 anos 
precisa ser titular em pelo 
menos 60% das partidas ofi -
ciais disputadas pela equipe 
alvinegra desde a sua che-
gada ao clube, em agosto do 
ano passado, permanecendo 
em campo por, no mínimo, 
45 minutos em cada um dos 
jogos. Outra meta é marcar 
15 gols, no mínimo, neste pe-
ríodo.

Até o momento, Wendel 
disputou 18 jogos e marcou 
quatro gols. Ele foi titular 
em praticamente todas as 
partidas desde que iniciou a 
passagem pelo Peixe, saindo 
do banco de reservas apenas 
uma vez, no último domingo, 
contra a Ponte Preta.

Entretanto, para conse-
guir atingir as metas até o 
fi m do término do emprésti-
mo, Wendel Silva enfrentará 
forte concorrência. Tiquinho 
Soares, atacante de 34 anos, 
chegou ao Santos com sta-
tus de titular. A tendência é 
que o ex-botafoguense ga-
nhe oportunidade assim que 
tiver a situação regularizada.

O Santos também avalia 
a possibilidade de chegada 
de Deivid Washington. O jo-
gador, formado pelo clube, 
pertence ao Chelsea, da In-
glaterra, e negocia o retorno 
ao clube por empréstimo. No 
Peixe, ele se destacou justa-
mente como centroavante, 
mas pode ser também op-

ção pelas pontas.
Luca Meirelles é outro 

jogador que aparece como 
alternativa para o setor. A 
diretoria enxerga esta tem-
porada como fundamental 
para o crescimento e ama-
durecimento do atleta de 17 
anos e pretende dar mais es-
paço ao jovem, que começou 
o jogo contra a Ponte Preta 
como titular e deu uma as-
sistência para o gol de Gui-
lherme.

PALMEIRAS
Flaco López fez seu pri-

meiro jogo de 2025 no último 
sábado e já ouviu cobranças 
de Abel Ferreira. Para o técni-
co, Thalys, recém-promovido 
da base, é o melhor centro-
avante à disposição no Pal-
meiras, e ainda é necessária 
a contratação de um camisa 
9. “López está com algumas 
difi culdades notórias, preci-
samos mais dele, é verdade 
que está atrapalhando com 
a máscara por conta do na-
riz, mas precisamos de mais 
dele, precisamos que essa 
preparação em competição 
seja igual para todos”, decla-
rou Abel após o empate com 
o Noroeste.

Flaco jogou com uma 
máscara no rosto, pois pas-
sou por um procedimento 
para corrigir desvio de septo 
no nariz. Ele tem realizado a 
pré-temporada com o aces-
sório, também. No sábado, 
López jogou 73 minutos e 
participou pouco: tentou 
sete passes, acertou cinco e 
teve uma fi nalização. Thalys 
saiu do banco e foi o autor do 
gol alviverde.

O camisa 42 vem de sua 
melhor temporada pelo Pal-
meiras: 22 gols em 61 jogos. 
Os números de 2024, porém, 
contrastam com lances des-
perdiçados em jogos decisi-

FOTO: DIVULGAÇÃO

Em junho, termina o contrato de empréstimo
vos de 2024. 

Abel já cobrou o argenti-
no publicamente em outras 
ocasiões. No começo do ano 
passado, admitiu que o desa-
fi ava ao dizer que ele parecia 
não ter “sangue argentino”, 
como Aníbal Moreno.

Ainda assim, o treinador 
e a diretoria vetaram nego-

ciações – o River Plate, da 
Argentina, tentou tirá-lo da 
Academia de Futebol. Quan-
do viveu sua melhor sequ-
ência da última temporada, 
também recebeu elogios pú-
blicos do treinador.

Ao projetar a temporada 
de 2025, Abel Ferreira pediu 
a contratação de um cami-

sa 9, mesmo com a manu-
tenção de Flaco. A ideia do 
treinador era ter um jogador 
realmente de área, para en-
tregar uma característica di-
ferente de López (visto como 
alguém capaz de sair da área 
e se aproximar dos meias) e 
Rony (velocista para atacar 
as costas da marcação).

O Palmeiras, porém, não 
encontrou um jogador de 
“nível A” e viável fi nanceira-
mente com estas caracterís-
ticas, apesar da insistência 
do treinador. Neste cenário, 
Luighi e Thalys foram pro-
movidos do time sub-20 
para o grupo de apoio do 
profi ssional.

ÁGUAS DE SINOP S.A.
CNPJ/MF nº 20.930.953/0001-66 - NIRE 51.300.013.053 (Companhia)

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 27 de Dezembro de 2024
Data, Horário e Local: em 27/12/2024, às 09h30, realizada por meio de videoconferência sendo considerada realizada 
na sede social da Companhia.  I. Presença: acionistas presentes remotamente representando 90,19456% do capital 
social da Companhia. Mesa: Presidente: Sr. Vamilson José Costa e Secretário: Sr. Fabiano Abujadi Puppi. 
Deliberações: resolveram: (i) por maioria do capital social, representando 90,19456% do capital social e dos votos 
válidos, aprovar a lavratura da presente ata em versão sumária, nos termos do disposto no artigo 130, §1º da Lei das 
Sociedades por Ações; (ii) por maioria do capital social, representando 90,19456% do capital social e dos votos 
válidos, aprovar, em atenção ao disposto nos parágrafos 2º e 4º do artigo 171 da Lei das S.A1., o aumento do capital 
social da Companhia no montante de R$ 46.335.000,00, mediante a emissão de 10.341.398 novas ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal, ao preço de emissão de R$ 4,4805 por ação, considerando o capital da Companhia, 
nos termos do artigo 170, § 1º, inciso II da Lei das Sociedades por Ações, sendo mediante a capitalização do saldo de 
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital da acionista Aegea contra a Companhia. O valor decorrente do aumento 
de capital será empregado na quitação do Contrato de Financiamento e Repasse - SIAPF nº 0459.356-02, 0459.357-16, 
e 459.359-3, firmado com a Caixa Econômica Federal, inscrita no CNPJ sob o nº 00.360.305/0001-04 na qualidade de 
agente financeiro, Aegea Saneamento e Participações S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 08.827.501/0001-58 na 
qualidade de interveniente anuente e o Município de SINOP/MT, inscrito no CNPJ sob o nº 15.024.003/0001-32 na 
qualidade de poder concedente, cujo valor total original é de R$ 269.540.248,85, conforme recomendação da diretoria, 
sendo a proporção da subscrição do valor do aumento de capital de cada acionista estabelecido no prazo de 30 dias a 
contar da presente data. A integralização do aumento de capital social deverá ser realizada pelos acionistas à vista, 
em moeda corrente nacional (depósito ou transferência bancária) ou capitalização de créditos contra a Companhia 
devidamente indicados em balanço, conforme previsto nos itens a seguir; (ii.1) a acionista Aegea Desenvolvimento 
S.A., neste ato, manifesta sua intenção pela renúncia do aumento de capital e do exercício do direito de preferência 
pela subscrição de novas ações ordinárias proporcionalmente a participação por ela atualmente detida no capital social 
da Companhia; (ii.2) a acionista Aegea Saneamento e Participações S.A. manifesta sua intenção de subscrição de 
novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, equivalentes a 90,19455% das ações decorrentes do 
aumento de capital aprovado nesta assembleia, proporcionalmente a participação por ela atualmente detida no capital 
social da Companhia e correspondente a 9.327.378 novas ações, tudo nos termos do boletim de subscrição arquivado 
na sede da Companhia. Referidas novas ações serão integralizadas em moeda corrente nacional via transferência 
bancária. Foi solicitada pela acionista Aegea Saneamento e Participações S.A. a reserva da totalidade das sobras para 
a subscrição das ações que não forem objeto do exercício do direito de preferência pelas outras acionistas, para fins 
do artigo 171, §8º da Lei das Sociedades por Ações, formalizando o seu interesse irrevogável na sua subscrição; 
(ii.3) com relação ao remanescente das novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, equivalentes a 
9,805443% das ações decorrentes do aumento de capital aprovado nesta assembleia, será garantido à acionista NX 
Saneamento S.A. o direito de subscrevê-las na medida necessária para a manutenção de sua participação proporcional 
no capital social da Companhia, conforme artigo 171 da Lei das Sociedades por Ações, no prazo decadencial de 30 dias 
que se inicia na data da lavratura da presente ata e se encerra em 28/01/2025 (“Prazo de Exercício de Direito de 
Preferência”). Para o exercício do direito de preferência, a acionista deverá, dentro do Prazo de Exercício de Direito de 
Preferência, manifestar formalmente o seu interesse, por meio do preenchimento do respectivo boletim de subscrição 
na sede da Companhia concomitantemente à integralização das ações subscritas, mediante transferência ou depósito 
bancário do valor correspondente para a Companhia, que serão destinados para quitação do Contrato de Financiamento 
e Repasse mencionado nesta ata; e (ii.4) verificada a sobra de ações após o decurso do Prazo de Exercício do Direito 
de Preferência, nos termos do item (ii.3) acima, tais ações serão automaticamente subscritas e integralizadas pela 
acionista Aegea Saneamento e Participações S.A., mediante simples assinatura de boletim de subscrição na sede da 
Companhia, e as acionistas autorizam a administração da Companhia a tomar todas as medidas necessárias para este 
fim. A integralização das sobras será em moeda corrente nacional via transferência bancária para a Companhia, e 
emissão das ações devidas; (iii) em razão da deliberação supra, por maioria do capital social, representando 
90,19456% do capital social e dos votos válidos, desta forma, o capital social da Companhia passará dos atuais 
R$ 36.844.537,00, divido em 36.844.537 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, para R$ 83.179.537,00, 
dividido em 47.185.935 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Tendo em vista o aumento de capital ora 
aprovado nos termos acima e manifestação formal das acionistas sobre interesse em subscrever a totalidade das ações 
ora emitidas, sem a necessidade, portanto, de homologação futura do aumento ora aprovado, altera-se o caput do 
Artigo 5º do estatuto social da Companhia, o qual passará a vigorar com a redação abaixo estabelecida: “Artigo 5º - 
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 83.179.537,00, dividido em 47.185.935 ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal.” (iv) em decorrência da aprovação do item “(iii)” acima, por maioria do capital 
social, representando 90,19456% do capital social e dos votos válidos, os acionistas autorizam a Diretoria e os 
representantes legais da Companhia a praticar todos e quaisquer atos necessários ao fiel cumprimento das deliberações 
ora tomadas, inclusive para firmar quaisquer instrumentos, contratos e documentos. II. Encerramento: nada mais 
havendo a ser tratado. Sinop/MT, 27/12/2024. Mesa: Vamilson José Costa - Presidente; Fabiano Abujadi Puppi - 
Secretário. Acionistas Presentes: Aegea Saneamento e Participações S.A. - Vamilson José Costa - Procurador; 
Radamés Andrade Casseb - Diretor; Aegea Desenvolvimento S.A. - Vamilson José Costa - Procurador; Fabiano Abujadi 
Puppi - Procurador. Junta Comercial do Estado de Mato Grosso - Certifico o Registro sob nº 3432262 em 16/01/2025 
- Protocolo: 250008301 - 07/01/2025. Kenner Langner da Silva - Secretário-Geral. 
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Instituto de Mediação e Negociação Aplicada

NOTIFICAÇÃO Ao Sr. ALESSANDRO MARCHIORO Referência: RETOMADA DE 
ÁREA ARRENDADA Através da presente, a SOLOPLAN TERRAPLANAGEM E PA-
VIMENTAÇÃO LTDA., pessoa jurídica de direito privado, com sede na Av. João Pedro 
Moreira de Carvalho nº 3000, Setor Industrial em Sinop-MT., inscrita no CNPJ/MF sob 
o nº 00.939.066/0001-41, neste ato representado pelo Sr. GILMAR PAVESI, brasileiro, 
Casado, Engenheiro Civil, portador da Cédula de Identidade-RG nº 1.264.423-0 SSP/
PR, aos 22/04/2013, e do CPF. Sob o Nº 298.779.039-20, residente e domiciliado à 
Rua J-1, nº 98, centro em Sinop -MT., neste ato denominado ARRENDADORA, o 
qual é legítima senhora e proprietária dos lotes Rurais denominados FAZENDA SOL 
DE VERÃO, compostos pelas matrículas abaixo discriminadas: Lote com 290,42 há 
(duzentos e noventa hectares e quarenta e dois ares), registrado na Matrícula 91.272 
do livro 02, fi cha 1, do Registro de Imóveis e 1º Ofício de Sinop-MT., inscrito no INCRA 
sob o nº 901.164.140.112-3; e Lote com 43,81 há (quarenta e três hectares e oitenta 
e um ares), registrado na Matrícula 91.270 do livro 02, fi cha 1, do Registro de Imóveis 
e 1º Ofício de Sinop-MT., inscrito no INCRA sob o nº 901.164.140.112-3; Imóveis ora 
arrendados por meio do INSTRUMENTO PARTICULAR DE CONTRATO DE ARREN-
DAMENTO RURAL fi rmado em data de 14 de Março de 2022; VEM ATRAVÉS DA 
PRESENTE, NOTIFICAR EXPRESSAMENTE ao Sr. ALESSANDRO MARCHIORO, 
brasileiro, separado judicialmente, agricultor, portador do CPF n.º  961.759.071-91 
e  da Cédula de Identidade/RG nº 1.362.904-2 SSP/MT, residente e domiciliado na 
Estrada Tucunaré, Km 7, Zona Rural, Fazenda Sol de Verão (Fazenda da Praia do 
Cortado), em Sinop-MT., neste ato denominado de ARRENDATÁRIO,  de que NÃO 
HÁ MAIS INTERESSE EM DAR CONTINUIDADE AO CONTRATO DE ARRENDA-
MENTO;  conforme já havia sido notifi cado verbalmente ao mesmo na data de 01 
de Julho de 2024 e, a partir de agora, considerando o disposto na Cláusula Sexta do 
Contrato de Arrendamento, em decorrência da falta de pagamento (inadimplemento) 
dos valores do arrendamento das safras 2021/2022 e 2023/2024 até o presente mo-
mento, levando-se também em consideração a inobservância e o descumprimento da 
Cláusula Quarta, sub-cláusula quarta, do Contrato de Arrendamento, onde se dispõe 
que “... o primeiro produto deverá ser destinado ao pagamento do arrendamento”. 
Tudo isto, conforme regem os termos dos artigos 27 e 32 incisos I, e III, do Decreto 
59.566/66., bem como o parágrafo 6º do Art. 92 da lei 4.504/64.Sendo assim, fi ca o 
ARRENDATÁRIO notifi cado e cientifi cado de que deverá desocupar referido imóvel 
impreterivelmente até a data de 30 de Maio de 2025, entregando os imóveis em per-
feitas condições, conforme previsto pelo contrato fi rmado entre as partes, bem como 
SALDAR TODOS OS DÉBITOS EXISTENTES ATÉ A MESMA DATA, sob pena de 
sofrer as medidas e sansões cíveis cabíveis.Sinop/MT, 05 de Novembro de 2024.

NOTIFICAÇÃO À Sra.  FERNANDA DAMASCENA SOUZA Referência: RETOMA-
DA DE ÁREA ARRENDADA.Através da presente, GILMAR PAVESI, brasileiro, Ca-
sado, Engenheiro Civil, portador da Cédula de Identidade-RG nº 1.264.423-0 SSP/
PR, aos 22/04/2013, e do CPF. Sob o Nº 298.779.039-20, residente e domiciliado 
à Rua J-1, nº 98, centro em Sinop -MT., neste ato denominado ARRENDANTE, o 
qual é legítimo senhor e proprietário dos lotes Rurais denominados FAZENDA SOL 
DE VERÃO, compostos pelas matrículas abaixo discriminadas: Lote com 148,90 há 
(cento e quarenta e oito hectares, e noventa ares), registrado na Matrícula 83.529 do 
livro 02, fl s. 1, do Registro de Imóveis e 1º Ofício de Sinop-MT., inscrito no INCRA 
sob o nº 901.164.188.549-0; e Lote com 158,28 há (cento e cinquenta e oito hectares 
e vinte e oito ares), registrado na Matrícula 83.527 do livro 02, fl s. 1, do Registro de 
Imóveis e 1º Ofício de Sinop-MT., inscrito no INCRA sob o nº 901.164.185.868-9; 
Imóveis ora arrendados por meio do INSTRUMENTO PARTICULAR DE CONTRATO 
DE ARRENDAMENTO RURAL fi rmado em data de 14 de Março de 2022; VEM ATRA-
VÉS DA PRESENTE, NOTIFICAR EXPRESSAMENTE à Sra. FERNANDA DAMAS-
CENA SOUZA, brasileira, separada judicialmente, agricultora, portadora do CPF n.º  
031.705.231-47 e  da Cédula de Identidade/RG nº 20311427 SESP/MT, residente e 
domiciliada na Estrada Tucunaré, Km 7, Zona Rural, Fazenda Sol de Verão (Fazenda 
da Praia do Cortado), em Sinop-MT, neste ato denominado de ARRENDATÁRIA,  de 
que NÃO HÁ MAIS INTERESSE EM DAR CONTINUIDADE AO CONTRATO DE AR-
RENDAMENTO;  conforme já havia sido notifi cado verbalmente à mesma na data de 
01 de Julho de 2024 e, a partir de agora, considerando o disposto na Cláusula Sexta 
do Contrato de Arrendamento, em decorrência da falta de pagamento (inadimplemen-
to) dos valores do arrendamento das safras 2021/2022 e 2023/2024 até o presente 
momento, levando-se também em consideração a inobservância e o descumprimento 
da Cláusula Quarta, sub-cláusula quarta, do Contrato de Arrendamento, onde se dis-
põe que “... o primeiro produto deverá ser destinado ao pagamento do arrendamento”. 
Tudo isto, conforme regem os termos dos artigos 27 e 32 incisos I, e III, do Decreto 
59.566/66., bem como o parágrafo 6º do Art. 92 da lei 4.504/64.Sendo assim, fi ca 
a ARRENDATÁRIA notifi cada e cientifi cada de que deverá desocupar referido imó-
vel impreterivelmente até a data de 30 de Maio de 2025, entregando os imóveis em 
perfeitas condições, conforme previsto pelo contrato fi rmado entre as partes, bem 
como SALDAR TODOS OS DÉBITOS EXISTENTES ATÉ A MESMA DATA, sob pena 
de sofrer as medidas e sansões cíveis cabíveis.Sinop/MT, 05 de Novembro de 2024
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DA REPORTAGEM

A equipe de fiscaliza-
ção da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente (Sema), 
em ação na Operação Ama-
zônia de combate a ilícitos 
ambientais, embargou uma 
atividade ilegal de garimpo 
em Peixoto de Azevedo. A 
ação teve apoio da Polícia 
Militar.

Os fiscais entraram em 
uma região de mata orien-
tados por um alerta emitido 
pelo Sistema de Monitora-
mento da Vegetação Nativa, 
que utiliza imagens do saté-
lite Planet. Por meio de um 

Dois tratores de esteira e uma escavadeira foram apreendidos pela equipe

PEIXOTO DE AZEVEDO

Sema apreende três 
máquinas e embarga 
garimpo ilegal

sobrevoo de drone, localiza-
ram uma área de minera-
ção de ouro ilegal, com má-
quinas adentrando a mata 
sem licenças ambientais.

Ao entrarem no local 
a equipe seguiu os rastros 
das máquinas e encontrou 
dois tratores de esteira e 
uma escavadeira escondi-
dos na mata. Comprovada 
a ilegalidade, foi aplicada 
multa e as máquinas foram 
apreendidas no ato e retira-
das com ajuda dos opera-
dores que afirmaram estar 
em exercício.

Uma das pessoas do 
local confirmou ser a pro-

ANTT: área técnica aprova pedido para
construção de‘trevão’ em Rondonópolis
ASSESSORIA DE IMPRENSA

A construção do ‘Tre-
vão’ na BR-163/364 em Ron-
donópolis e outras 8 obras 
pleiteadas pela Nova Rota 
do Oeste foi aprovada pela 
área técnica da Agência 
Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) na última 
semana. A proposta final de 
Revisão Quinquenal, artifí-
cio contratual que regra a 
inclusão de investimentos 
importantes, segue agora 
para aprovação da diretoria 
da Agência, que deve con-
firmar as novas obrigações 
da Concessionária respon-
sável pela BR-163 em Mato 
Grosso. As obras na rodovia 
foram retomadas depois da 
troca de controle da empre-
sa para o Governo de Mato 
Grosso, por meio da MT Par, 
em maio de 2023.

O escopo da Revisão 
Quinquenal foi discutido 
com os usuários da rodovia 
desde o início de 2024 por 
meio de audiências públi-
cas e participativas. O últi-
mo encontro ocorreu em 
dezembro quando foi apre-
sentada a proposta prelimi-
nar por parte da Nova Rota.

Além da construção do 
‘Trevão’, a Nova Rota deve 
receber a missão de resolver 
questões como o Trevo do 
Lagarto, duplicação do seg-
mento entre Várzea Grande 
e Rosário Oeste, implantar a 
área de escape na Serra de 
São Vicente, disponibilizar a 
conectividade por sinal 4G 
ao longo da rodovia e cons-
truir um Ponto de Parada e 
Descanso (PPD) para cami-
nhoneiros.

O diretor presidente 
da Nova Rota do Oeste, Lu-
ciano Uchoa, aponta que a 
aprovação de pautas impor-
tantes para os usuários da 
BR-163 pela área técnica da 
ANTT demonstra que a em-
presa está alinhada com os 
anseios dos motoristas, que 
são parte importante na 
construção de uma rodovia 

Trecho de junção de rodovias é caótico em horários de pico

NOVA ROTA. Proposta foi discutida com representantes dos usuários da BR-163 em audiência pública

cada vez mais segura.
“O ‘Trevão’ em Ron-

donópolis é um exemplo 
claro de uma luta da Nova 
Rota para solucionar um 
gargalo importante do tre-
cho sob concessão. Não 
era uma obrigação da Con-
cessionária, mas impacta 
diretamente na rotina da 
nossa operação. Agora, en-

fim, poderemos fazer esse 
importante investimento”, 
comentou o diretor presi-
dente da Concessionária, 
Luciano Uchoa. Uchoa des-
taca que os pleitos também 
estão alinhados com os an-
seios de quem realmente 
utiliza a BR-163, como mo-
toristas, representantes de 
classes, do agronegócio e 

do setor de logística. Os as-
suntos foram debatidos du-
rante todo o ano por meio 
de reuniões da Comissão 
Tripartite promovidas pela 
Nova Rota do Oeste e ainda 
em audiências participa-
tivas realizadas pela ANTT 
durante o mês de abril de 
2024, quando a população 
teve a oportunidade de 

apresentar pessoalmente 
as suas demandas à ANTT.

Por fim, em dezembro 
passado ocorreu a audiên-
cia pública para Revisão 
Quinquenal do contrato da 
BR-163, dando início à in-
clusão de novas obrigações 
com foco na segurança e 
desenvolvimento da rodo-
via.

prietário, disse ter conheci-
mento da atividade garim-
peira e que ganhava renda 
sobre a prática, e confessou 
não possuir a licença am-
biental. 

Em colaboração, provi-
denciou à equipe pranchas 
para remoção do maquinas 
até a prefeitura do municí-
pio, onde estão deposita-
das.

O termo de embar-
go emitido dispõe sobre 
as sanções penais e admi-
nistrativas derivadas de 
condutas e atividades le-
sivas ao meio ambiente 
conforme artigo 60 da Lei 

Federal n. 9.605/1998 e ar-
tigo 66 do Decreto Federal 
n.6.514/2008. 

Segundo a legislação 
vigente, é considerado ile-
gal construir, reformar, am-
pliar, instalar ou fazer fun-
cionar estabelecimentos, 
atividades, obras ou servi-
ços utilizadores de recursos 
ambientais, considerados 
efetiva ou potencialmente 
poluidores, sem licença ou 
autorização dos órgãos am-
bientais competentes, em 
desacordo com a licença 
obtida ou contrariando as 
normas legais e regulamen-
tos pertinentes.
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SINOP

Nova unidade de saúde trará 
comodidade à população
DA REPORTAGEM

A nova Unidade Bá-
sica de Saúde (UBS) que 
está sendo construída 
no bairro Menino Jesus 
trará mais conforto e co-
modidade a população 
atendida pela unidade, 
atualmente funcionan-
do anexo a estrutrura da 
Policlínica. A avaliação foi 
feita pelo prefeito Rober-
to Dorner (PL) que tem 
acompanhado, de perto, 
as obras da nova UBS.

“A obra está nos 
ajustes finais. Acredito 
que em breve, essa uni-
dade estará pronta, be-
neficiando a população 
dessa grande e impor-
tante região. Sabemos 
da importância em am-
pliar os serviços de saúde 
para nossa população e 
a construção deste novo 
posto é mais um passo 
para garantir um aten-
dimento de qualidade, 
mais humanizado e pró-
ximo de quem mais pre-
cisa”, destacou o chefe 
do Executivo.

A nova UBS está sen-
do construída em uma 
área de 607,17 m² e terá 

estrutura composta por 
consultórios médicos; 
sala de procedimentos; 
sala de escovação; sala 
de curativos; sala de co-
leta; sanitários; recepção; 
sala de nebulização; con-
sultório de enfermagem; 
sala de acolhimento; 
farmácia; sala de vacina 
e administração, para 
atender a população do 
dos bairros Menino Jesus 
I e II e região circunvizi-
nha. Estão sendo inves-
tidos recursos próprios e 
de emenda parlamentar 
do deputado Federal Ju-
arez Costa.

As UBSs são centros 
de atendimento primário 
à saúde, onde equipes de 
Saúde da Família reali-
zam uma gama de ações 
de saúde. Elas represen-
tam a principal porta de 
entrada para o Sistema 
Único de Saúde (SUS), 
atendendo a necessida-
des de saúde individual e 
coletiva. 

As UBSs atendem a 
população em geral, ofe-
recendo atendimento de 
saúde primário, incluindo 
prevenção, diagnóstico e 
tratamento.

FOTO: MAURICIO VITORINO

Prefeito de Sinop destaca importância de nova unidade
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Quais reclamações da esposa motivaram
marido a agredir gerente do Machado?
DA REPORTAGEM

O agressor, Danielson 
Martins Paiva, 29 anos, pre-
so em flagrante por agredir 
com uma pá o gerente do 
Supermercado Machado 
Aeroporto, em Sinop, no sá-
bado (18), afirmou à polícia 
que agrediu Claudio Soares 
dos Santos, 40, após ouvir a 
esposa, que também é fun-
cionária do supermercado, 
reclamar da gestão.

Segundo o delegado Sér-
gio Ribeiro, Danielson afir-
mou que a esposa estava 
sendo cobrada no trabalho 
e não teria recebido folga. “O 
acusado disse que o pessoal 
estava chamando a atenção 
da esposa dele, e que era pra 
ela ter uma folga e não teve. 
Quer dizer, uma reclamação 
laboral”, relatou.

O delegado reforça que, 
até o momento, a investiga-
ção não aponta nenhuma 
violação de direito trabalhis-
ta. Para ele, a motivação não 
justifica a ação de Danielson. 
“Não há justificativa para 
aquilo ali. 

Se tivesse alguma viola-
ção de direito trabalhista, o 
que não foi confirmado, o 
recurso não era esse. Nós te-
mos a Justiça do Trabalho”, 
afirmou.

De acordo com os depoi-
mentos, a esposa de Daniel-
son é uma funcionária bem 
avaliada na empresa. Ela 
chegou a pedir demissão há 
um tempo, mas os líderes a 
convenceram a ficar. Os re-
latos também apontaram 
que Claudio não possui en-
volvimento com o setor da 
funcionária, segundo o de-
legado.

Danielson teve o flagran-
te convertido para prisão 
preventiva, após passar por 
audiência de custódia, do-
mingo (19). 

A decisão foi assinada 
pela juíza Rosângela Zaca-

rkim dos Santos.
Claudio recebeu alta mé-

dica e se recupera dos feri-
mentos em casa. Ele contou 
que ficou inconsciente no 
momento da batida e acre-
dita que o celular o tenha 

SINOP. De acordo com a polícia, investigação não aponta nenhuma violação de direito trabalhista

Danielson teve o flagrante convertido para prisão preventiva

salvado.
O CASO
Câmeras de segurança 

filmaram o momento em 
que agressor entrou no es-
tabelecimento, caminhou 
até uma prateleira com pás, 

foi até o local onde o gerente 
estava e o atacou na cabeça 
por trás. 

A vítima caiu inconscien-
te.

Em nota, o supermer-
cado informou que apura o 

caso e se coloca à disposi-
ção para mais esclarecimen-
tos. “No momento, estamos 
apurando os fatos de forma 
detalhada para entender 
plenamente a situação e 
tomar as medidas necessá-

rias. Reforçamos nosso com-
promisso com o respeito, 
a segurança e o bem-estar 
de nossos colaboradores e 
clientes, valores que sempre 
guiaram nossa atuação”, diz 
trecho da nota.
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	22012024 - PG 01
	22012024 - PG 02
	22012024 - PG 03
	22012024 - PG 04
	22012024 - PG 05
	22012024 - PG 06
	22012024 - PG 07
	22012024 - PG 08

